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O Brasil e o 
telephone 

O Rio de Janeiro foi u- ma das primeiras cidades 
do mundo à adoptar o ser- 
viço telephonico, Em prin- 
cipio de 1877, menos de 
um anno após realizado Praticamente o invento de 
Graham Bell, era construi- 
do no Rio, nas officinas da Western and Brazilian Telegraph Company, o pri- 
meiro apparolho telepho- 
nico, utilizado no Berviço 
Particular da empresa, Em 
fins daquele anno, a fir- 
ma Carioca Roddo e Co, 
construiu uma: linha tole- Phonica ligando os seus es- 
Criptorios nos seus arma- 
zons o à Bolsa. De 1878 
à 1879, as linhas partico- 

“lares multiplicaram-se na 
Cidade, Em 1881, quando 
começou a funccicnar no 
Rio do Janeiro à Compa- 
nhia Teélephonica do Bra- 
Sil já a população so a- 
Chuva assis familiari ada 
Com esse systeina de con- 
versação à distadeia, O primeiro paiz a adoptar 
9 telephone foram, natu 
ralmente, os Estados Uni- 
dos, em 1876, Vieram imo- 
imediatamente de pois o Brasil, a Allomanha o a “Iugiaterra, em 1877. A se- 7 em 1878; a França, a Austria-Hun- grin, à Dinamarca, à Hol- 
landa e a Italia, em 1879; 
0 Canada, a Noruega, à Suissa, o Egypto, o Japão 

  

e a cidudo de Honolulu VA em 1880; Portugal, Rus- 
sia, Suecia, Obina je Me 
xico, em 1881; Hespanha, 
India Ingleza e Nova Ze- landia em 1882 ; Iclanda, 
Malta e Ilha Mauricia em 
1883 6 Luxenburgo em 
1885. 
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Sose GB. Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTÃ 

COROAS E PONTES — PIVOTS —. DENTADURAS 

Trabalhos em 

o /RO-PORCELLANA-PLATINA-ACOLITE, 
e: 

Das 7 1,2 ásg31—Das 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PIN HAL     

Be hit 
“=| tano da cathedral de Se- 

Fazem annos hoje + 

o cap, José Villas Boas, 
estimado fazendeiro. 5 

    s s 

"a menina Isaur; 
lha do sr. Fernando. Gor- 
no ; 

tinho Toffoli, estimado 
dustrial, 

0º sr; Nelson de Sou- 

5 
Faz amanha o gr, Agos- 

in- 
q 

— Completoa. hontem 
mais um anno de 
Maria Apparecida filha 
nosso director, 

vida, 
do 

  

Professor Zinner — nas «Ephemerides» conserva- das no Almack Tegimon 

vilha, E o jornal de Dres- 
de, naturalmúnte, se reju- 
bilou.-=«B? isso mesmo — 
escroveu : Toi realmente Johannes Muller que in- ;. | dicou a Colombo o cami- a, fi- nho queo devia conduzir 
à descoberta do novo mun- 
do. E os allomães são cha- mados barbaros !.. Vê-se 
uo 08 barbaros nordicos, desprovidos do toda à culé) tura ganham a palma ain- 

da nesse casos, 
dura ma a 

amas EPOCA do - Um alemão na as 
descoberta da 

America 

  Reoi 

  

  

“cadorias 
Se a crise mundial por-lrios do durar, é bem Possivel que | Um jornal de Dresde, |so. 

Allemanha, o 
Nachrichten», divulgou nl- 

timamente uma sensacio- 
val notícia, que muito in: [sido ainda creada a circalos erudi- 

e. generalizo o processo! «Dresdner [da troca de mercadorias | entro as Duções, como no! tempo em que não havia 
moo- 

m| da. Varios productos tê sido permutados a partir de 1930, como. café por | 
machinas agricolas 

  

Esse calcu- 
los so encontram — diz, 

  

    

  

   

    
    

| Brasil. | 

O | Manja, manja, manjaric 
Manjarico manja, manja. 
Para os politicos de hoj 
Arame farpado é canjf 

a | Manja, manja, manjar 
Vira as cos: que Ei 
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chsmarks, Sabe-se aínda 
que a Palestina está tro- 
cando as suas laranjas de 
Jaffa pelo carvão do Paiz 
de-Galles, Os principaes 
portos gaulozes, com effei- 
to, já receberam este an- 
no mais de 100.000 caixas 
de laranjas palestinianas, 
emquanto, do seu. lado, o 
Paiz de Galles já expediu, 
a partir do janeiro, 70.000 
toneladas de carvão para 
a Terra Santa, Assim, não 

pis trapalhada ide ca m- 
bios... 3 

EA [ai Cada DAR io 

Comer piada 
Temos 'o prazer de - no- 

ticiar qua o acreditado o 
estimado negocianto o des 
pachante, gr. ) 
de“Arruda, filho do.gau- 
doso Antonio José de Ar- 
ruda, fundador desta fo 
mosa cidade de Espirito 
Santo do Pinhal, so acha novamente entro. nós, com 
o seuestabelecimento à rua 
Barão da. Motta Paes HoL. 

  

transportes com 

Pinhal a. E 
Paulo e vice-versa, via- 
gens essas que serão fei 
tas até ào Jardim, Andr 
das, Grama e S. Benedicto, 

Espirros... 
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A sciencia tem trabalhado com 
afinco .á procura de méios effica- 
zes para combater o impaludismo 
é “hifimiimênte; tem registado cj 
cellentes exi xitos. De facto o 
parado obtido por via sinthetica 
por insvestigadores allemães, pos- 
sue grandes vantagens sobre a 
quinina, até agora usada, quasi | hit 

    
     

exclusivamente, na luta contra o 
impaludismo. 

Prescindindo de. seus desagra- 
veis efeito: E 

gentes da eniermidade. 
arasita do impaludismo. se 

desenvolve de um modo muito 
Sonia multiplicando-se de duas |ç, 

iras, uma sexuada e outra 
A multiplicação as: 

        

   

  

   

  

   

    

   
   

  

   
   
   

  

    

    

      

   

    

sanguineos, ain 
esta forma v2e-sedesenvolvendo, 

riram assexunda apparecem 
de algum tem- 

diife. 

não tarda as 
idulas salivares do mosquito, 

uja e torna assim inifec- 

dos casos, a 
e Pena as formas 

ente. paludico e 
+ dio fame os característicos cai 

r isso 
dada gen o 

  

  

É tebre que ig e mata     
- mis 

Uma descoberta cujo 
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K) Xarope São João 

COM Q,SEU USO REGULAR: 
SA tosse cessa rapi- 

dog 

  

erippes, consti- [E ven: 

  

é 
ações da RA    

   

pu 

RR ou defluxos, pia Dinti 

e com elas as o s do) 5 
peito e das 'cot: 

3.º“ Alliv Ad prompe Ê 
tinto às crises ita NRO 

es) dos asthmathio: 
és ncê da auch! E 
tornando-se mais ampla! pi 

O XARQPE S. JOÃO É A GARANTI? 
VALVIM & FREITAS — Enixa Po 

  

  
    
      

  

  

  

  
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS VD PEITO, 

Sunve a - respiração. 

As ER cedeim 

as: Eta il 

A a 8) da 
SuDres “noeturaos 

cem 

rm i m-seras) 
los "Orgams res- 

  

    

  

  

. “cia curados 

  

São encontrados no de- 

  

Maio, 195 = na 

"RODRIGUES de OLA. 

  

    
     

  

nobras návaes|: 
no Japão 

O estado-maior da mari- 
“nha japoneza concluiu os 

    

   

E 

is mais commodo; evo 
mais” resistente» “calçado | € elegancia, 
e so fabrica no Brasil, —   
pitada e Pierotti 

  

Maçãs deliciosas re.     " er a Casa Bran.|     aa das grandes mano- 

vaes que so effo- 

ai 
o, o 6, duranto mais 

io “0 a an; 

do. Pop ddnçda 
DART $ 0, numero. do tolepho- 

ne da «A Noticia» 

   

ai do julho a getem-| approximação abertas a u-     sas ma-| atravessando o es a n dido Herval.     at marão parte nas bunda «   
en 

«Leinm a «A Noticin 

  

Conquista). 

posito à Rua 18 de 

Preço de raça. 

  
Calçado | E 

PMDE (o to pa; ; 
s e elerianças são. Não“se iluda: 6/0/me-| às pa do mundo, , quer || 

em a et durabilidade | 

   venda nas casas; 

  

o numero do tele- 
ste do Salão Bar-|' 
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Ele lação am 
TA esta a 

Ia media 
Nenhiha das eiviliza- 

ções da America — atfir- 
ma-o o dr. Petrullo — se 

“desenvolveu ou progrediu 

om raras excepções, 4s 
ferramentas e-as armas 6- 
ram de pedra, e assim con- 
tinuaram pelos seculos a- 
deante. O cobre era co- 
nhecido o utilizado mas, 
como para ser trabalhado, 

; era inferior à pedra, usa- 
na vam-no apenas para ador- 

nar os objectos emprega- 
dos em cerimonias religio- 
8as ou outras, 

No Perú misturavam o 
cobre: com o estanho, pa- 

“ro formar o bronze, 
 Apezar disso essa indvs- 

tria não progrediu, nem 
“chegou a ter grando va- 

“ dor artistico. O ouro e a 
prata eram misturados e 

- serviam para a confecção 
“de formosos ornamentos. 
Mas disso poucos exempla- 

“res restam, por terem si- 
do levados para à Europa 
e fundidos. 

— A historia da sahida 
de algumas tribus do es- 
tado nitidamente selva- 

“gem começou na época a 
que os archeologos. cha- 
mam de enltura. archaica 

erica Central. Mas 
não paesou dahi. As mais 
recentes Explorações o des- 

      

   

         
      

   
    

  

   

    

  

      

  

         

    

co os sous elementos ty pi- 
“cos. Foi uma cultura limi- 

É Ee estrictamento à Ida- 
“de da Pedra e como tal 
expressivamento caracte- 
rizada, em mile um ob- 
jectoa, dispersos por esses. 
musous ou perdidos em 
venerandas ruinas que o 
tempo vao pulverizando. 

Como cultura antiga, 
sem duvida pro-historica, 
a civilização americana 
foi muito superior o mui- 

“to differente da doi outros 
“continentes, rs 

    
    

    
     
    

    

   

  

    

depois da Tdade da Pedra. | 

cobertas puzeram em fô-| | 

  

  

FUMEM 
Sudangelo—Sadan Ovaes— Severa 500 

e Dina 

com figurinhas que dão direito a valio- 
sos brindes. — Encontram-se Eno 

alguns brindes na li 

CAFÉ 
Regressou de Bello Ho- 

rizonto, onde esteve. va- 
rios dias em altas cogita- 
ções commerciags com o 
governo de Minas, o nosso 
querido. amigo Antonio 
Ramos, conceituado com- 
prador de café nesta zona 
  «P     

Manhã 

Junho 

Um suave vento agita branda- 
mente a ramagem do arvoredo... 

O longe, lá no extremo do 
caminho quasi deserto, divisa-se 
uma casinha branca, onde o sol 
errama a sua luz morna e be- 

neiica... 
“ Encostada á porta tendo nos 
labios cor de rosa um sorriso en- 
cantador, vê-se uma linda jovem, 
rosto moreno, faces levemente 
acarminadas, cabellos negros e 
bastos a sombrear-lhe a fronte 
ampla... 

E” um bello typo de mulher... 
Porte magestoso de deusa imma- 
culada... cóllo airoso e fascina- 
dor; corpo eregantissimo e e- 
lonquecedor ... 

O seu olhar, onde a poesia e 
amor cantam gloriosamente, 

dm fulgurações extranhas, que 
dominam e arrebatam, que pren- 
em e embriagam a alma da gen- 

  

ps uma mulher... 
Enquanto ella, encostada á por- 

ta, sorrindo alegremente, deixa 
que o sol a envolva toda em té. 
pidos beijos de luz, alguem que 
vae passando lá além, extasiado 
na contemplação do seu a 
radiante, murmura consigo 

JOÃO DA LUA 

mos, E' ridiculo contrariar- 
so dessa forma os princi- 
pios positivos da nature- 
za, Principalmento quan- 
do essa natureza foi feita 
por Deus. Se, como diz a 
Biblia, Deus creou o ho- 
mem à eua semelhan- 
ça e se lhe deu unhas pa- 
ra qua essas cresçam,che- 
ga a ser heresia esse cor- 
te violento de «um. pre- 
sente divino», 

O assumpto que devia, 
preoccupar os estudivsos. 
das historias sagradas, pre- 
occupou tambem os scien- 
tistas. E assim um cava- 
lheiro francez, resolveu 
saber qual a velocidade 
media do crescimento das 
unhas. 

O caso, em si, seria até 
interessante, se não hou- 
vesse «yankees» no mun- 
Cs 
Eº que, loucos por re- 

cordes, como o são os ir- 

mãos do Norte, dentro em 
pouco Hollywood exhibi- 
rã, o homem phenomeno, 
das «unhas: mais) velozes 
do mundo»... 

F,N. 
  

« * 4 Uma das cousas 
mais aborrecidas da civi- 
lização occidental é es- 
se costume eleganto e e- 
ducado de cortar as unhas, 
Digo da civilização occi- 
(dental porquanto a chine- 
za, que é millenaria e 
que attingiu a elevadissi- 
ma posição, pregava | jus- 
tamente o contrario : u- 
nhas grandes, enormes,que 
significam aristocracia. O 
nobre não usava das mãos 
para o trabalho, Por isso) 
quanto mais longas as u-| 
nhas mais nobre | o sujeito. 

ais alvez   

243. 
“60 numero do telopho- 

   

              

ne da « 

esteja ahi a razão dessa 
predilecção que muitos ho- 
mens modernos têm, pelo 
uso das unhas longas. Eu 
principalmente,   - Depois, vamos o venha- 

Sedas 
A Cnsa Sellitto rece- 

beu um grande e varia- 
do sortimento de sedas | 
«Weco>», de todas 

  
| 

Falta de papel 
Continuamos “ainda 

com falta de papel. 
Por esse motivo não 

tem circulado diaria- 
mente esta folha. 

A edição de hoje cir- 
cula em papel de linho, 
cujo preço elevado nos 
inhide de fazer o jor- 
nal diario. 

Tudo velho de- 
baixo do sol 
Em 1792, em plena Re- 

volução - Franceza, uma 

grande duma do antigo re- 
gimen já reclamava a con- 
cessão de direitos politi- 
cos à mulher | Decidida- 
mente, não ha nada novo 
debaixo do sol,.. A mar- 
queza Taereza de Ponte- 
nay, posteriormente prin- 
ceza do Chimay, foi a he- 
roina-precursora desse re- 
clamo feminista, que ain- 
da hojo, aliãs, não é rea- 
lidade em França, Em ar- 
dento exhortação, dirigiu- 
so ella nos demagogos o 
terroristas da Convenção, 
os quacs, naturalmente, 

não lhe deram ouvidos, 
empenhados, como esta- 
vam, em mandar para a 
guilhotina os seus adver- 

as co. sarios, emquanto não che- 

res, qualidades e preços, gava a hora delles pro- 
A Casa Sellitto & a uni- prios... Em todo caso, fi- 

ca depositaria nesta cida-|cou o primeiro brado [e- 
de dessas sedas, que são minino quo so conhoce na 
as mais garantidas e afa- 

adas. | historia pela igualdade po- 
litica dos dois. sexos, 
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EDUARDO STAUT 
PHONE, 206 = Rua Glycerio, 86 

Serviços fertos por esta Empresa em auto-coche 
dentro do urbano, serão gratuitos, 

     

  

       
  

     
    
    
       

    
          

     
    


